O MANUAL DE DHUODA: CONSIDERAÇÕES HISTÓRICO-EDUCACIONAL NO SÉCULO IX
Resumo: Analisar um documento histórico que apresenta preceitos educativos, como é o caso do Manual, La educación cristiana de mi hijo, de Dhuoda, uma mãe cristã do século IX, possibilita refletir sobre a educação medieval. Desse modo, neste artigo, trataremos da Educação a partir de sua aproximação com a História. Por meio do estudo dessa obra, pretendemos compreender a influência do contexto político-social no seu manual. Ele expressa a crise do Império Carolíngio e o início das bases da sociedade feudal. Compreender esse momento é importante porque é nele que se fortalece uma das principais características das relações feudo-vassálicas, a fidelidade. Nela, a autora concentra sua proposta educacional, de natureza cristã escolástica, na qual procura educar seu filho com o intuito de formar o nobre.
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Introdução

A possibilidade de compreensão da educação, em qualquer momento histórico se concretiza quando considerado as diversas ambiências em que esta se consolida. É por meio das questões sociais, políticas e econômicas, que podemos entender como os objetivos educacionais dos homens se diferenciam de um período para outro. Ao compreender de que maneira, uma dada sociedade educa a pessoa, apreendemos a sua especificidade histórica, já que a forma como as ações humanas são efetivadas estão vinculadas ao conhecimento.
Escrito em Úzes entre 30 de novembro de 841 e 2 fevereiro de 843, Dhuoda (c. 803-843) dedicou-se a escrever o Manual
, intitulado, La educación cristiana de mi hijo
, para orientar a formação de seu primogênito, Guilherme, quando este completara 16 anos. Ao redigi-lo procura ensinar a seu filho os valores morais, os comportamentos e as virtudes necessárias à sua formação, à sua educação. (NUNES, 1995).

Desse modo, para realizar o estudo sobre o Manual de Dhuoda, é necessário considerarmos os dois corpos que o constituem: o saber clássico e a Sagrada Escritura. Com o pensamento clássico podemos analisar o debate, a produção do saber e a ação desta mãe em seu tempo histórico. Com o escrito sagrado, observamos o nível de conhecimento da autora, pois conhecer a Bíblia, especialmente na Idade Média, significava ser letrado. Assim, a retomada desta obra nos possibilita uma dupla aprendizagem: de um lado a recuperação de um manual pedagógico, sob o formato de Espelho de Príncipe, por outro, a importância da história já que proporciona o conhecimento de valores éticos e morais, essencialmente humanos no curso da história, como é o caso da fidelidade. 

Em razão da perspectiva de análise do objeto, tomamos como referência o método histórico-social (BLOCH, 2001). De acordo com a historiografia, essa tendência surgiu com a Revista dos Annales fundada por Marc Bloch e Lucien Febvre em 1929, na França. Os autores propunham o tratamento da história como problema, cuja análise deveria contemplar diferentes campos do conhecimento, como a Sociologia, a Antropologia, a Literatura e outros.
Com relação à história, observamos que ao estudá-la, encontramos a necessidade de compreender o homem considerando dois elementos principais: a si próprio e o mundo a sua volta. É por considerar esses elementos teórico-metodológicos que eles podem nos subsidiar para realização deste estudo, ou seja, para compreender o Manual de Dhuoda (contendo seu pensamento e ação educativa) é necessário conhecer o contexto político-social, pois ele o influencia.
Ao discorrermos acerca dos condicionantes históricos no qual Dhuoda viveu e escreveu procuramos compreender, ao mesmo tempo, a importância da fidelidade e o motivo que a levou a se concentrar nessa questão para educar o nobre do século IX. O estudo desta obra é uma possibilidade de reflexão sobre a educação, sobre a formação de pessoas, por justamente expressar a preocupação de uma educadora maternal que se propôs, com seu escrito, educar seu primogênito, mesmo distante deste, por questões políticas. 

O contexto político-social que influencia o escrito de Dhuoda é o da crise do Império carolíngio e do surgimento das bases da sociedade feudal. Assim, a autora procura, com o Manual, ensinar seu primogênito a assumir os valores morais e os comportamentos que tornariam sua vida possível naquela sociedade, cuja ruína se tornava cada vez mais perceptível à uma ‘intelectual’ como Dhuoda.

Dhuoda era sin duda una de las mujeres más destacadas de su tiempo. Efectivamente, el Manual posee un enorme cúmulo de citas bíblicas, en mayor abundancia las del Antiguo Testamento que las del Nuevo, y da testimonio igualmente de los conocimientos más extendidos en la cultura de aquella época. Contiene, por ejemplo, um pasaje de la Historia de la Naturaleza de Plinio el Joven, lugares de la obra de Prudencio, de Donato, etc. (MERINO, 1995, p. 28, grifo na obra).
Nesse sentido, consideramos importante conhecer a cultura (destacada pelo autor) e a realidade vivida por Dhuoda. Compreender esse momento é importante porque é nele que se fortalece uma das principais características das relações feudo-vassálicas: a fidelidade e, por conseguinte, seu ensino torna-se um dos principais objetivos da proposta pedagógica de Dhuoda, que, baseada nos princípios cristãos e escolásticos, visa conservar as características aristocráticas da linhagem. Em face das premissas indicadas, prosseguiremos a análise histórico-educacional do Manual.

Aspectos do ‘Manual’ La educación cristiana de mi hijo

O Manual de Dhuoda é considerado por estudiosos, como Merino (1995) e Pernoud (1984), o mais antigo tratado francês de educação. Como obra pedagógica, o livro é único no gênero literário, muito distinto dos demais espelhos carolíngios da época (LAUAND, 1986; NUNES, 1979), por ser redigido por uma mulher e expressar a preocupação da autora com a formação aristocrática e religiosa de seu filho primogênito, Guilherme.

O Espelho é um gênero literário que traça o retrato de um ideal, especialmente o ideal moral. Na Gália franca, os espelhos eram sobretudo obras de espiritualidade escritas por clérigos para leigos. Daí a extrema originalidade de Dhuoda, uma mulher, leiga, e mais: uma mãe escrevendo para seu filho. Original também é o caráter pessoal e autobiográfico que Dhuoda imprime ao livro, que não se reduz a um tratado de moral ou espiritualidade, mas visa a formação geral do perfeito gentlemam. (LAUAND, 1986, p. 122).
O autor destaca, ao mesmo tempo, no Manual de Dhuoda a sua originalidade e seu aspecto pedagógico, porque visa à formação integral da pessoa. No caso, a educadora maternal de Guilherme pautou-se no modelo ideal de homem para o período: o ideal preconizado é o do perfeito nobre cristão. Analisar esse escrito como obra pedagógica tem pertinência na medida em que o consideramos e compreendemos que ele trata de educação, pois “[...] educar e ensinar sempre estão a requerer, ao mesmo tempo, um projeto que encarna um ideal do humano e da sociedade desejada e um modo de realizá-lo com o outro [...]” (LIBÂNEO, 2006, p. 868). 

[...] educação é o conjunto das ações, processos, influências, estruturas, que intervêm no desenvolvimento humano de indivíduos e grupos na sua relação ativa com o meio natural e social, num determinado contexto de relações entre grupos e classes sociais. É uma prática social que atua na configuração da existência humana individual e grupal, para realizar nos sujeitos humanos as características de “ser humano”. [...] (LIBÂNEO, 1998, p. 22).  

Assim pensada, a educação é bastante complexa, pois não é uma simples questão de subsistência. Ousamos defini-la como propulsora de humanidade, ou seja, entendemos que educar é humanizar o homem, o que abrange suas ações, seus comportamentos, seus hábitos, processos e tantos outros aspectos apontados por Libâneo. 

Compreendemos que a educação está intimamente ligada à existência humana, ao princípio de formação da pessoa. Nesse âmbito, consideramos que no Manual, a autora trata de educação
, de costumes, de hábitos que se quer incentivar ou expurgar, não só da formação de seu filho, mas da sociedade, de modo geral. Sua análise, assim como a atmosfera que cerca os fatores que a influenciaram, em especial a virtude da fidelidade, propicia um conhecimento amplo acerca da educação, objeto de todo aquele que ensina, evidenciando as alterações que a educação sofre ao longo da história. 

Nesse sentido, mesmo ausente, ela busca, com seu escrito, uma forma de se fazer presente na vida de Guilherme. Aqui percebemos a importância que esta dama reserva à memória escrita, à leitura e ao conhecimento para formação de seu filho. As práticas formativas ficam muito evidentes, em todo momento, no Manual.
Así, pues, bien conforme al cómputo griego, o conforme al latino, las dos lecturas expresan todo lo que se puede decir de Aquel que es llamado Dios. Así, el cinco sirve para guardar los cinco sentidos corporales, es decir, la vista, el oído, el gusto, el olfato y el tacto. El cuaternario alude al [número] IIII, o a los cuatro elementos del corpo que hay que mantener, o sea, el calor, el frío, lo húmedo y lo seco; o bien sea para guardar las cuatro virtudes, es decir, la justicia, fortaleza, prudencia y templanza; o a los llamados cuatro evangelios; o bien para abarcar y custodiar las cuatro partes del mundo, es decir, el oriente, el occidente, el norte y el sur. El ternario también se refiere a la perfección del número tres, que es interpreta en su más alta expresión como la del Padre, el Hijo y el Espíritu Santo; o también a estos tres dones: el pensamiento limpio, la palabra santa y la acción perfecta [...].(DHUODA, 1995, p. 67, grifo na obra).
Esse excerto do Manual explicita a maneira como essa mãe educa seu filho. Dhuoda une os saberes e ‘imagens’ da religião cristã com os valores morais e demais conhecimentos que pretende que Guilherme se aproprie. Ela o instiga à leitura e ao conhecimento matemático. Para tanto, Dhuoda apresenta os cinco sentidos corporais (sensação térmica), as virtudes platônicas (justiça, temperança, fortaleza e prudência), relacionando-as aos quatro evangelhos, às quatro partes mundiais, aos quatro sentidos corpóreos, representados pelo número quatro (4). O número três (3) também é mencionado quando ela apresenta a importância de se conservar um pensamento límpido, relacionando-o ao primor da Santíssima Trindade.
Te exhorto a que medites y reflexiones siempre en lo que concierne a las virtudes, a los elementos y a los sentidos corporales, a las palavras de los santos Evangelios y a las enseñanzas de los Padres; de manera que, pensando, hablando y actuando bien, creas que, el que es uno en la trinidad y trino en la unidad y que se llama Dios [...] (DHUODA, 1995, p. 67, grifo na obra).
Para elucidar a necessidade de seu filho desenvolver o pensamento reflexivo, a meditação, o discernimento em suas ações, Dhuoda usa, além do número três (3) por representar a perfeição da Trindade Santa (Pai, Filho e Espírito Santo), ela mostra a importância de ler, pensar e agir conforme os determinados fundamentos educativos: virtudes, sentidos corporais, uso das palavras, dos Evangelhos, etc. Desse modo, observamos que, na verdade, ela pretende que Guilherme conheça os elementos da matemática, pratique comportamentos virtuosos e, sobretudo, relacione-os com os preceitos religiosos.

Considera-se pelo teor expresso no Manual, que estudiosos como Nunes classifica essa obra pedagógica como Espelho de Príncipe, cuja finalidade era apresentar uma proposta de formação e de educação moral e religiosa para formar os jovens desse período. Quanto à esse gênero literário, cumpre explicitar que:

No tempo de Dhuoda, e já em épocas anteriores, os clérigos soíam [sic] escrever livros de aconselhamento político para os príncipes e para os jovens nobres. Essas obras pertenciam ao gênero literário dos “espelhos”. Na época carolíngia os termos manual e espelho eram empregados geralmente como sinônimos. Aliás, como observa Riché, esse gênero literário remonta à antiguidade egípcia e hebraica, passou às civilizações bizantina e árabe. Os “espelhos” apresentavam-se como guias de orientação política, de educação física, moral e literária para os jovens aristocratas. (NUNES, 1995, p. 139).

Nunes (1995), ao explicar que Espelho e Manual são entendidos como sinônimos no período carolíngio, o autor o faz servindo-se do sentido que a própria Dhuoda menciona no Prólogo de sua obra:
[...] aunque poseas gran cantidad de libros para leer, que este opúsculo mío te agrade leerlo frecuentemente y con la ayuda de Dios Omnipotente podrás entenderlo para tu provecho. Encontrarás en él todo lo que deseas aprender; también hallarás un espejo en el que podrás contemplar sin duda la salud de tu alma, de forma que puedas agradar em todo, no sólo al mundo, sino también al que te ha formado del polvo de la tierra. Esto te será lo más necesario de todo, hijo [mio] Guillermo, a fin de que en cualquiera de las dos tareas te muestres tal, que puedas ser útil en este mundo, y puedas agradar siempre y en todo a Dios. (DHUODA, 1995, p. 55-56, grifo na obra).

Observamos que a preocupação de Dhuoda com a integridade física e espiritual do filho é encontrada desde o início do Manual, quando ela lhe pede que o tenha como um espelho em que possa se mirar diariamente. Assim como o espelho permite ao homem conhecer a si mesmo pelo reflexo fiel/exato da realidade externa, a obra dessa mãe cumpre o papel de refletir o interior dos homens e, de modo especial, o seu filho. Ao contrário das águas do rio que conduziram Narciso a seu fim, porque este se deixou fascinar por sua beleza externa, o espelho de Dhuoda está orientado para conduzir o primogênito à salvação, priorizando as virtudes que favorecem a perfeição. 

Essas obras (Espelhos) versam sobre os ensinamentos que a Igreja difundia, mostrando aos jovens quais seriam as normas de comportamento a ser seguidas para que eles se tornassem virtuosos (seja nas questões religiosas, seja nas aristocráticas). Eis, então, o modelo de príncipe. Um modelo explicitado na obra em destaque, ao qual podemos encontrar a união dos preceitos educativos aos condicionantes históricos. Isto significa dizer que a formação da pessoa preconizada no Manual fundamenta-se no ideal de homem do período, considerando a realidade em que a educadora (Dhuoda) e o educando (Guilherme) estavam imersos.

Cumpre salientar, então, que a época e o texto da autora expressam um movimento histórico. Estamos nos referindo à realidade política do Império Carolíngio. De acordo com Magne (1991), na sucessão de Carlos Magno
 (742-814) ascende ao trono seu único filho sobrevivente, Luís, o Piedoso (778-840). Ele foi coroado pelo próprio pai, em 813. Luís, o Piedoso, diferentemente de seu pai que promoveu reformas em diversas esferas (civil, religiosa, educativa), torna-se submisso à Igreja. Nesse sentido, “Luis abandona o seu povo e cuida apenas dos interesses da Igreja, provocando na aristocracia carolíngia um significativo descontentamento” (GUIZOT apud OLIVEIRA, 2009, p. 33).

Luís, o Piedoso, teve três filhos do primeiro casamento: Lotário, Pepino I e Luís, o Germânico. Introduziu na corte pessoas de sua confiança sem afastar definitivamente os conselheiros
 de seu pai, que foram gradativamente perdendo prestígio. Com essa medida, almejava assegurar a fidelidade ao seu governo. 

Ganshof (1968) explica porque a fidelidade foi uma questão frágil para o então imperador. Após uma assembleia realizada em julho de 817 em Aix-la-Chapelle, ele teria promulgado a constituição Ordinatio imperii
, na qual declarava que o Império seria uno e indivisível. No entanto, mais tarde, ele próprio a contradisse, dividindo o Império.

Luís, o Piedoso divide seu império entre seus filhos. Ao primeiro (por ser o primogênito) coube a coroa imperial, Pepino e Luís tornaram-se reis, da Aquitânia e da Baviera, respectivamente. Embora pareça contraditória, foi mantida a “[...] unidade do império: os reinos constituíam meras unidades administrativas, e os reis continuavam sujeitos em tudo ao imperador” (MAGNE, 1991, p. 18). Essa partilha representa a primeira divisão do Império.

A segunda divisão ocorreu quando, ao enviuvar, Luís o Piedoso casa-se com a filha do conde bávaro, Judite. Dessa união nasceu, em 813, o quarto filho, Carlos, o Calvo. Com o nascimento deste e com a morte de Pepino I, o Imperador considera justo doar parte do reino a Carlos, o Calvo. Esta decisão causa revolta entre os irmãos, pois este último, por ser do segundo casamento era considerado bastardo pela tradição carolíngia. Essa situação desencadeou, em 25 de junho de 841, a trágica batalha de Fontanet ou Fontenoy
 (MAGNE, 1991). Posteriormente a esta, Luís, o Germânico e Carlos o Calvo proclamam a junção de seus interesses. Essa aliança ficou conhecida como Juramento de Estrasburgo
, conforme explicita Magne:

Pelo amor de Deus e pela salvação comum do povo cristão e nossa, de hoje em diante, enquanto Deus me der saber e poder, assim hei de prestar assistência a este meu irmão Carlos com ajuda e em toda coisa, como de direito se deve auxiliar ao próprio irmão, com a condição que ele faça outrotanto [sic] por mim, e não concluirei nunca Lotário entendimento algum que, quanto de mim depender, possa ser prejudicial a este meu irmão Carlos (JURAMENTO DE ESTRASBURGO apud MAGNE, 1991, p. 37).

Para que as tropas os compreendessem
 Carlos, o Calvo, proferiu o juramento em “tudesco”, idioma dos soldados de Luís, o Germânico. Este, por sua vez, declarou-se em língua “romana”, a falada pelas tropas de Carlos, o Calvo. O juramento de Estraburgo, segundo Pernoud (1984), é o primeiro texto em língua francesa, chamada românica, e em língua alemã, a que se chamará mais tarde o alto-alemão. Por isso, de acordo com essa autora, era necessário que, em ambos os lados, os soldados dos respectivos irmãos pudessem compreender os compromissos que estavam assumindo ao selar o juramento. Ambos os irmãos, almejavam conquistar a paz no território franco, para preservar a unidade do povo carolíngio estabelecida por Carlos Magno. Contudo, além da situação fratricida, parte do território enfrentou migrações nômades, apressando assim, o fim deste Império
. 

Em outras palavras, no contexto de desintegração do Império carolíngio e de início das relações feudo-vassálicas, os príncipes nômades e seus companheiros aliavam-se e criavam laços temporários no intuito de combater e saquear. Esses laços embasavam as relações que se desenvolveram entre os senhores e seus vassalos no período feudal. Conforme Montesquieu (1982), inicialmente não havia feudos e sim vassalos. 

Não havia feudos, porque os príncipes não tinham terras para dar; ou, antes, os feudos eram os cavalos de batalha, as armas, as refeições. Havia vassalos porque havia homens fiéis que estavam empenhados por sua palavra, que estavam engajados para a guerra, e que prestavam mais ou menos o mesmo serviço que fizeram depois para os feudos (MONTESQUIEU, 1982, p. 621).

A terra começou a ser dada e recebida como feudo somente quando esses homens começaram a se fixar em território. Essa transformação começou a ocorrer no século VIII, intensificando-se com a ação dos sucessores de Carlos Magno (ca. 742-814), principalmente a dos filhos de Luís, o Piedoso (778-840): Lotário (795-855), Pepino (797-838), Luís, o Germânico (804-876) e Carlos, o Calvo (823-877). Em decorrência dos conflitos travados entre esses irmãos, cada um deles passou a distribuir terras a correligionários com o intuito de proteger suas vidas e propriedades. Aos poucos, a unidade política e territorial, que Carlos Magno (ca. 742-814) buscara conquistar para seu reino, foi se fragmentando, dando início às relações feudais. O processo propiciou o fortalecimento de uma aristocracia territorial: uma vez beneficiados pelo rei, alguns homens tornaram-se donos de grandes parcelas de terra (DIAS, 2001). 

É justamente nesse contexto social que viveu Dhuoda. Ela era esposa de Bernardo (795-844), duque de Septimania, que desempenhara altas funções como servidor do imperador Luís, o Piedoso (778-840), apoiando-o na luta contra Lotário (795-855). “No conflito entre os filhos de Luís, o Piedoso, Bernardo apoiou Pepino II
 de Aquitânia, mas, após a batalha de Fontenay em Puisaye (22/6/841) [...]” por ter fracassado em seu empenho nessa batalha, passou a apoiar e a dever fidelidade a Carlos, o Calvo, que se tornou seu rei e senhor e, como penhor do amparo recebido, colocou Guilherme, seu primogênito, a serviço desse senhor (NUNES, 1995, p. 139).
É, então, nesse cenário conflituoso que Dhuoda escreve ao seu primogênito, recomendando-lhe, como nobre, ser fiel a Deus, a seu pai e ao seu rei Carlos, o Calvo. Seu pai, Bernardo, duque de Septimania, estava sendo acusado de traição, correndo sérios riscos de condenação, pois,

[...] con la intención de fomentar una revuelta contra Carlos el Calvo. Bernardo fracasa en su empeño y es obligado, em junio del 841, a reconocerse como vasallo de Carlos, y en señal de sumisión envia como rehén a su propio hijo Guillermo, con las órdenes de servir fielmente al rey (MERINO, 1995, p. 24).

Nessa época, Dhuoda já tinha seus dois filhos (Guilherme e Bernardo). Seu esposo, preocupado com uma possível vingança por parte dos partidários do rei Carlos, o Calvo decide enviar o segundo filho, também chamado Bernardo, à um mosteiro, almejando com isso, protegê-lo e educá-lo. A nosso ver, é exatamente por temer e prezar pela existência de seus entes que Dhuoda dedica grande parte do Manual a ensinar os valores morais e éticos da fidelidade, estimulá-lo a desenvolver virtudes
 que lhes permitissem conviver com todos, em especial, na corte.

Dhuoda explicita essa intenção e pede a Guilherme que olhe para o Manual como um espelho, o qual precisa vê-lo todos os dias, a fim de que ele lhe sirva de exemplo a ser seguido tanto para si, como para seu irmão. Essa percepção é importante porque, nas palavras da autora, existe uma preocupação constante com as ações de seu primogênito.

¿Y qué más? Tu Dhuoda te ayudará siempre, hijo, y si te faltare algún día, lo que sucederá, tendrás este pequeño libro de moral, como imagen en un espejo, para que puedas verme siempre al leer com los ojos de la mente y del cuerpo, e intercediendo junto a Dios; y para que puedas encontrar em plenitud lo que de mí debas obtener. [...] Estas palabras que te dirijo, léelas, compréndelas, ponlas en obra, y cuando tu hermano pequeño, [...] no te disguste nunca el iniciarlo, educarlo, amarlo e incitarlo a obrar el bien em lo mejor; y este pequeño volumen, este Manual, elaborado por mí y escrito en tu nombre, cuando [a tu hermano] le llegue el tiempo de hablar y leer, muéstraselo y estimúlale en su lectura [...]. (DHUODA, 1995, 71).

Destacamos dois aspectos contidos no excerto. O primeiro reside na importância do Manual para a formação de Guilherme. O segundo nos revela a preocupação desta mãe para com o destino de sua família. De acordo com suas palavras, se seu esposo for condenado, provavelmente, ela também o será e com isso seu filho mais novo ficará sob a responsabilidade de Guilherme, por isso, Dhuoda almeja assegurar que ele cuidará do irmão e lhe ensinará os mesmos princípios com os quais ela o está educando.
Compreendemos que essa apreensão seja um dos motivos que a levam a aconselhar seu primogênito sobre a necessidade de ser fiel, dedicando a esse tema um espaço central na obra. Ela o exorta a praticar amplamente essa virtude. Explica que ele deve fidelidade a Deus, ao pai, ao rei, à família, aos amigos, aos superiores e aos inferiores. Enfim, ele deve ser fiel a qualquer pessoa com quem se relacione, mas de modo especial a seu pai e ao rei.
Tienes a Carlos como señor, porque Dios, como creo, y tu padre Bernardo lo han elegido, para que tú le sirvas ya desde los primeiros años de tu juventud con todas tus fuerzas; ten en cuenta que has salido de una família elevada y noble por ambos padres; no le sirvas sólo por ser agradable a tus ojos, sino también conforme a tu inteligencia, tanto mediante el cuerpo como mediante el alma; guárdale en todo acontecimiento una fidelidad provechosa, leal y segura. (DHUODA, 1995, p. 86). 

Dhuoda pede ao filho que respeite seu senhor, Carlos, o Calvo, pois desta atitude depende sua existência física e moral. Destaca, ainda, estar em seu comportamento à preservação da linhagem e dos bens de sua família.  Com isso, ela demonstra ter consciência do embate político que atingia a dinastia Carolíngia e que, por conseguinte, Carlos, o Calvo manteria vivo somente os nobres que lhe devotavam fidelidade.
Na advertência sobre a conduta a ser adotada diante do seu rei e senhor, Dhuoda afirma que é em suas atitudes que o filho manifestará sua nobre linhagem, pois, a seu ver, são as atitudes que revelam a origem da pessoa. Por isso, Guilherme deve desempenhar seu serviço não apenas lhe sendo agradável, mas com toda a dedicação corporal e espiritual. Com essa atitude, ele experimentaria a fidelidade sincera e segura.
[...] te ruego que lo que tienes lo conserves fielmente con el cuerpo y con la mente mientras tengas vida. Creemos que te será de gran utilidad para ti y para tus familiares el crecer en el camino empreendido.[...]

[...] Lee las máximas y las vidas de los santos padres anteriores y hallarás cómo y en qué medida debes servir a tu senõr y serle fiel en cualquier circunstancia. Cuando lo hayas descubierto, observa con detalle sus órdenes para cumplirlas con fidelidad. Ten em cuenta también y estudia a quienes lo sirven con celo y fidelidad, y aprende de ellos las normas de comportamiento; haciendo tuyo su ejemplo, con el favor y la protección divina, te será más fácil cumplir cuanto antes te he recordado. (DHUODA, 1995, p. 87-88).

Com isso, a autora destaca a importância do conhecimento para praticar a fidelidade: o ato de ler é um aspecto pedagógico importante em sua obra, pois seria o primeiro passo para chegar à apropriação dos ensinamentos nela contemplados. A leitura deveria fazer parte do cotidiano de Guilherme porque lhe daria condições de aprender todo conhecimento já propagado pelos doutores da Igreja, da Bíblia e dos demais autores que balizam a erudição de sua educadora e mãe. O caminho da leitura e da ação o auxiliaria a compreender a seriedade em cumprir com suas obrigações perante seu senhor, Carlos, o Calvo. 
Efectivamente, en la lectura santa encontrarás lo que hay que rezar y lo que se ha de evitar, lo que hay que prevenir, lo que hay que buscar, o lo que debes cuidar en todas las cosas. [...] Sobre la asiduidad de la oración nos advierte el Apóstol cuando dice: Orad sin interrupción. [...] Todo lo que tu hagas de bueno en esta vida, eso precisamente intercederá incesantemente por ti ante el Señor. [...] Por ello te exhorto a que tu espíritu se mantenga vigilante y presto, y siempre puro y limpio, en una lectura y uma oración la más digna posible. (DHUODA, 1995, p. 155, grifo na obra).  

Por considerar que os hábitos e as ações na terra são o que conduzem ou não ao caminho celeste, Dhuoda reitera a importância de ser fiel a Deus, explicando que a maneira propícia para atingir tal intento é a das orações. Por isso, procura convencer Guilherme a orar a qualquer hora e em todo momento: ele deveria recitar orações por si, por sua família, por seu senhor e pelos familiares deste. Reitera que somente a fidelidade nas ações juntamente com a constante oração poderia ajudá-lo a passar pelas adversidades que poderia encontrar em tempos conturbados como aquele. 
Em nosso entendimento, a autora tenta impedir que o filho transgrida alguma ordem (imperial ou divina), de forma a evitar que lhe ocorram fatalidades. Em razão de sua formação cristã, Dhuoda considera o rei como obra divina na terra, portanto, jurar fidelidade ao rei significa jurar fidelidade a Deus. 
Dhuoda, a nosso ver, compreendeu os embates de seu tempo, percebeu que o filho, para preservar sua existência, ou seja, conseguir a salvação do corpo e da alma, precisava incorporar seus ensinamentos, especialmente o da virtude da fidelidade.  Do corpo, porque, ao selar sua fidelidade para com Carlos, o Calvo (823-877), ele conservaria sua vida; da alma, pois se manteria fiel a Deus, fonte de toda sabedoria e vitalidade para a época. 
Considerações finais
Percebemos que a análise das reflexões dessa mãe, do século IX, para manter o filho em condições de existir naquela sociedade conflituosa tornou possível não somente a compreensão do contexto histórico em que virtude da fidelidade se fez necessária, mas também a reflexão sobre a natureza humana e a educação da época.

O estudo histórico-educacional desse preceito educativo, a fidelidade, nos proporciona a ocasião de (re)pensarmos, essencialmente, no quê e para quê educamos. A educação, nessa perspectiva, é compreendida como princípio de humanidade, de uma formação preocupada com o desenvolvimento integral da pessoa, o que é condição para que ela seja consciente de seus atos. Isso vale não apenas para o caso das aspirações pessoais, mas, sobretudo, para as relações sociais. 

La educación Cristiana de mi hijo, a única obra que os estudiosos de Dhuoda reconhecem como de sua autoria, oferece-nos um duplo aprendizado: o conhecimento histórico, pois elucida o conturbado contexto do qual a autora foi partícipe e o educativo, por se inserir nos padrões formativos do gênero literário Espelho de Príncipe.

Entendemos que o estudo da obra de Dhuoda tem uma significativa pertinência para a Educação, já que o texto possibilita a uma discussão a respeito de problemas permanentes em qualquer sociedade, como a apropriação de conhecimentos morais, éticos, de compromisso entre os homens, enfim, da ação humana em prol do bem comum. 

Fundamentada em sua erudição clássica e cristã, Dhuoda foi capaz de compreender e mostrar a seu filho as adversidades, os embates e, por que não dizer, algumas experiências da vida em sociedade, procurando convencê-lo a sair das “trevas” da ignorância e se guiar pela luz do conhecimento cristão escolástico. 
Ao finalizar nossas reflexões, observamos que a fidelidade ao pai seria a virtude que traria felicidade ao filho e lhe proporcionaria a benção de Deus, caso contrário, deveria ser castigado. Para Dhuoda, a fidelidade ao pai o favoreceria nas relações sociais, uma vez que preservaria sua vida e o formaria como um verdadeiro nobre. Portanto, a nosso ver, este era o objetivo central da educação do filho e do nobre cristão do período.
DHUODA’S MANUAL: HISTORICAL AND EDUCATIONAL CONSIDERATIONS IN THE NINTH CENTURY 
Abstract: to analyze a historical document that presents educational precepts, such as the Dhuoda’s Manual, “La Educación cristiana mi hijo”, a Christian mother of the ninth century, enables us to reflect upon medieval education. Thus, in this article, we address the education from its approach to history. Through the study of this work, we aim to understand the influence of the political and social context in her manual. It expresses the crisis of the Carolingian Empire and the beginning of the foundations of feudal society. Understanding this point is important because it is this that strengthens one of the main features of the fief-vassal relationships, fidelity. In it, the author focuses her educational proposal of Christian scholastic nature, which seeks to educate her child in order to form a nobleman.

Keywords: History of medieval education. Manual. Dhuoda. Loyalty. 
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� Informamos que todas as vezes que nos remetermos à obra de Dhuoda a referiremos como Manual porque é a forma mais conhecida.


� Com relação à procedência do Manual, cumpre mencionar a respeito da origem e das edições do manuscrito de Dhuoda. Merino (1995), afirmando que existem diversas hipóteses para a origem do texto, refere-se à existência de uma versão do Manual em latim na biblioteca do arcebispo de Tolouse, Pierre de Marca, de uma versão na Biblioteca Municipal de Nîmes e de outra na Biblioteca Central de Barcelona. A primeira edição completa do Manual, segundo o autor, foi publicada em 1887, sob a responsabilidade de Édouard Bondurant, que a organizou com base nas informações contidas nos manuscritos existentes nas bibliotecas de Nîmes e Barcelona, reunindo assim o conteúdo de ambas em uma única publicação. Fundamentado nesta edição, Pierre Riché elaborou uma nova edição, versando o texto latino para o francês. Baseado na versão de Riché, Merino (1995) a traduziu para a língua espanhola. Destacamos desse modo, que nossa fonte de pesquisa, o Manual de Dhuoda, é a versão em espanhol traduzida por Marcelo Merino (Profesor Ordinario de Patrología, del Instituto de Historia de la Iglesia, Universidad de Navarra, Pamplona). Disponível em: <�HYPERLINK "http://www.unav.es/ihi/curriculum/merino/default.html"�http://www.unav.es/ihi/curriculum/merino/default.html�>. Acesso em: 20 maio 2014.


� Em outras palavras, ler o texto daquela que ensina, analisar a relação educativa que ela estabelece com o filho, nos permite entendê-lo como um projeto de educação.


� Recomenda-se, para o estudo desse histórico imperador, a leitura de: VITORETTI, Regiani Aparecida. Carlos Magno e as propostas de reforma social e educacional (final do século VIII e início do século IX). 154 f. DISSERTAÇÃO (Mestrado em Educação) – Universidade Estadual de Maringá. Maringá, 2004.


� Entre os aristocratas francos que constavam entre os conselheiros de Carlos Magno encontra-se Thierry II, irmão de Guilherme, duque de Toulouse e avô paterno do filho de Dhuoda, e Rolinda, filha de Guilherme e, portanto, tia do destinatário do Manual. (MERINO, 1995, p. 12)


� [...] essa ordinatio representava uma verdadeira Constituição sobre a imediata sucessão ao trono de Luís, na qual se consagrava um princípio intermediário entre a antiga ideia bárbara, que considerava o poder como um bem privado ao qual cada filho tinha direito por ocasião da morte do pai e o conceito unitário, que recusava todo o direito aos irmãos mais moços [...] (GIORDANI, 1974, p. 115).


� Observamos que há diversas formas para a grafia do termo: Fontanet, Fontenoy, Fontanay-em-Puisaye.


� Após a batalha de Fontenay, sem produzir, segundo Magne (1991, p. 18), resultados definitivos, Luís, o Germânico e Carlos, o Calvo, decidiram estreitar ainda mais sua aliança. A 24 de fevereiro de 842, em Estrasburgo, perante suas tropas, tomaram o solene compromisso de amparar-se mutuamente em tudo. 


� Por serem regiões distintas, dentro do Império Carolíngio, os idiomas eram, por conseguinte, diferentes. Por isso, tanto Carlos, o Calvo, quanto Luís, o Germânico, tiveram que proferir o juramento na língua que as tropas compreendessem.


� Nesse âmbito, estudiosos como Magne (1991), Merino (1995) e Nunes (1995) mostram-nos que essa aliança foi selada com o acordo definitivo do Tratado de Verdun e, com este, rompeu-se para sempre a unidade do Império:


O Juramento de Estrasburgo é o documento mais antigo em língua vulgar da história tanto da França como da Alemanha [...] Lotário pediu paz, que lhe foi concedida. Para que a divisão do império fosse eqüitativa, cento e vinte comissários receberam a incumbência de assentar o inventário exato de todos os domínios nele contidos. De acordo com esse rol, levou-se a efeito a partição, firmada em Verdun, no ano de 843. [...] Com razão pôde afirmar Michelet que, com Luís o Pio, “morria a unidade do império”, rompida para sempre pelo tratado de Verdun, que cindia em duas partes extremas a “Frância” oriental e a “Frância” ocidental [...] (MAGNE, 1991, p. 18-19).


A morte de Luís, o Piedoso, ocorreu em 20 de junho de 840 [...] Seriam necessários mais três anos para resolver o problema da sucessão e fundamentalmente das novas divisões até [...] se alcançar uma solução com o Tratado de Verdun, do ano 843. Na verdade, os três irmãos decidiram reunir-se, em 10 de agosto desse mesmo ano, a poucos quilômetros da cidade de Verdun, para firmar o acordo definitivo. (MERINO, 1995, p. 16-17, tradução nossa).


A despeito do juramento de fidelidade, preconizado por Carlos Magno, os filhos de Luís, o Piedoso, se engalfinharam após a morte do pai. Depois das guerras entre os irmãos, e após a partilha dos territórios e os juramentos de Estrasburgo em 842, entre Carlos e Luís, o Germânico, os três irmãos chegaram a uma composição no acordo definitivo, selado em Verdun em agosto de 843 e que, embora alterado, continuaria a balizar por muito tempo os territórios da Europa. (NUNES, 1995, p. 137).


� Cumpre observar que, segundo Loyn (1997), Pepino II de Aquitânia é filho de Pepino I, portanto, neto de Luís, o Piedoso. 


� As virtudes mencionadas por Dhuoda são encontradas ao longo de todo o Manual. No segundo capítulo, são apresentadas as virtudes teologais (fé, esperança e caridade) e, no quarto, ela aborda com mais vagar os vícios e as virtudes. No sexto capítulo, esta mãe indica o caminho da perfeição, ilustrando-o com os sete dons do Espírito Santo apresentados pelo profeta Isaias (sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus) e com as oito bem-aventuranças tomadas por ela como virtudes necessárias para alcançar a perfeição.





